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  guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reunião virtual de 
ministros de Finan-
ças do G20, grupo 
dos 20 países mais 
industrializados do 
mundo.
  BCE.  A presidente 

do Banco Central 
Europeu (BCE), 

Christine Lagarde, 
discursa no Congres-
so Bancário Europeu. 
Já o vice-presidente 
do BCE, Luis de 
Guindos, participa de 
evento da Casa Euro-
peia Ambrosetti.  
  Fed.   O presidente 

do Federal Reserve 
(Fed, o BC dos EUA) 
Jerome Powell parti-

cipa de cerimônia do 
desafio universitário 
nacional da institui-
ção. Além disso, qua-
tro dirigentes do Fed 
se pronunciam: Ro-
bert Kaplan (Dallas), 
Esther George 
(Kansas), Thomas 
Barkin (Richmond) 
e Raphael Bostic 
(Atlanta). 
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Hacker português é suspeito de 
atacar TSE; elo radical é apurado 

Folha de S.Paulo (SP): 
Covas tem 58% no 2º turno 
em São Paulo; Boulos, 42%

Valor Econômico (sp): 
Receitas e lucros em alta 
marcam o 3º trimestre

O Globo (rj): 
Brasil só testou contra 
a Covid 20% da meta 

Zero Hora (rs): 
Votação da pandemia tem 72% 
de prefeitos reeleitos no Estado

A tarde (ba): 
Número de eleitos declarados 
negros cresce 28% na Bahia

Jornal do Commercio (pe): 
Em debate quente, Marília e 
João dão o tom do 2º turno

The New York Times (eua): 
Trump mira Michigan em 
manobra para reverter voto

The Wall Street Journal (eua):
CDC recomenda que americanos 
não viajem para Ação de Graças

Financial Times (ru): 
Prazo do Brexit se aproxima, enquanto  
Covid força discussões online

Le Monde (Fra): 
Separatismo: o executivo 
endurece projeto de lei

El País (ESP): 
Congresso aprova outra lei 
de educação sem consenso

Avanço da covid-19 leva SP a 
reorientar hospitais e escolas 

Hacker português é 
suspeito de atacar TSE; 
elo radical é apurado

Um hacker português é o suspeito de ter cometido os 
ataques cibernéticos ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) no domingo, durante o primeiro turno das elei-
ções municipais. O Ministério Público Federal e o TSE 
investigam possíveis elos do hacker com extremistas li-
gados a núcleos bolsonaristas no País. “Eu realizei tudo 
sozinho”, disse ao jornal O Estado de S.Paulo por e-mail o 
invasor, conhecido nas redes como Zambrius. O jovem 
de 19 anos, que está em prisão domiciliar por outros ata-
ques cibernéticos, disse ter agido com apenas um celu-
lar. Zambrius admitiu que no domingo deixou vazar da-

dos do site do TSE, que não tinham relação com o processo eleitoral, em uma conta 
no Twitter, que acabou suspensa. Um segundo ataque sobrecarregou o site do tri-
bunal, tornando as consultas a páginas de serviços mais lentas. 

Bolsonaro desiste de acusar 
países por madeira ilegal

O presidente Jair Bolsonaro recuou 
ontem, após dizer que revelaria no-
mes de países que atuam como “recep-
tadores” de madeira ilegal que sai do 
Brasil. Ele disse que o governo tem, na 
realidade, “nomes de empresas” que 
comprariam produtos brasileiros de 
forma ilegal. Nem mesmo esses nomes, 
porém, foram citados. A aliança de re-
presentantes de bancos, do agronegó-
cio, da indústria e ONGs afirmou que o 
controle falho do governo é responsável 
pelo comércio irregular.

O governo de São Paulo determinou 
em decreto que os hospitais não pode-
rão desmobilizar os leitos destinados 
ao tratamento de covid-19, em meio ao 
aumento de casos. Também determi-
nou que não sejam agendadas cirurgias 
eletivas quando há “recrudescimento” 
da pandemia. Na capital paulista, o pre-
feito Bruno Covas, rejeitou autorizar a 
retomada das aulas presenciais. Planos 
de abertura na educação sofrerão uma 
pausa porque os dados da pandemia pa-
raram de melhorar na cidade.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Após aumentar durante a crise de 2015 
e 2016 e não retroceder mais, a desigual-
dade racial no mercado de trabalho ba-
teu recorde neste ano. Com a pandemia 
da covid-19 fechando milhões de vagas e 
obrigando o trabalhador informal a ficar 
em casa, a diferença na taxa de desem-
prego entre pretos e pardos e o restante 
da população alcançou em junho 5,45 
pontos porcentuais, o maior patamar 
desde 2012 - início da série histórica. A 
última vez que essa diferença havia ultra-

passado 5 pontos foi em março de 2017, 
quando ficou em 5,24 pontos. 

Enquanto o desemprego atingiu 15,8% 
entre pretos e pardos em junho, entre 
brancos, amarelos e indígenas, ficou em 
10,4%, segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios do IBGE 
contabilizados pela consultoria LCA. A 
diferença decorre, sobretudo, do fato de 
a população negra ocupar mais cargos 
que demandam pouca qualificação - os 
primeiros cortados em uma recessão.

A volta de recursos estrangeiros ao 
Brasil, sobretudo pela via financeira, conti-
nuou empurrando o dólar para baixo ante 
o real, ao mesmo tempo em que garantiu 
pequena alta à Bolsa e chegou ao mercado 
de renda fixa. Ontem, a divisa americana 
cedeu 0,44% no mercado à vista, termi-
nando cotada a R$ 5,3141, de olho também 
na sinalização de atuação mais forte do 
Banco Central até o fim do ano.

No mercado de juros, as taxas chega-
ram a testar mínimas, mas o movimento 

  INDICADORESDólar recua a R$ 5,3141;
Índice Bovespa sobe 0,52%

Desemprego entre negros é 5 pp maior 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (18/11)

TBF (18/11)

Ibovespa (19/11)

Poupança Nova (20/11)

CDB pré 32 dias (19/11)

CDB pré 60 dias (19/11)

CDI acumulado mês (19/11)

CDI anualizado (19/11)

Dólar Comercial (19/11)

Dólar Turismo (19/11)

Euro Turismo (19/11)

Dólar Papel SP (19/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,05%

1,12%

0,0000%

0,1706%

  0,52%; R$ 27,176 bi

0,1159%

 0,01863/0,01864

 0,01885/0,01919

0,10%

1,90%

R$ 5,3126/R$ 5,3141

R$ 5,2930/R$ 5,4630

R$ 6,3530/R$ 6,5000

R$ 5,4000/R$ 5,5000

não se sustentou e, diante das incertezas 
fiscais, terminaram perto dos ajustes, com 
pequeno viés de alta. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2022 fechou em 3,29%, de 3,285% na véspera.

Enquanto isso, a Bolsa brasileira,  oscilou 
bastante ao longo do pregão, mas acabou se 
firmando em alta na reta final dos negócios, 
em linha com a melhora dos pares estrangei-
ros. No fim, o Índice Bovespa ganhou 0,52%, 
aos 106.669,90 pontos. Em Nova York, a in-
dicação de que as negociações por estímulos 
fiscais à economia americana serão reto-
madas impulsionaram os principais índices 
acionários. O índice Dow Jones subiu 0,15%, o 
S&P 500 ganhou 0,39% e o Nasdaq, 0,87%.

Avanço de receita e lucro de 
empresas marca 3º trimestre
O terceiro trimestre das empresas de 
commodities e alimentos foi marcado 
por ganhos em receita e lucros, mostra 
o Valor Econômico. Segundo levanta-
mento do jornal com base em balanços, 
o lucro líquido de 318 empresas de capi-
tal aberto não financeiras aumentou 
20% na comparação anual do terceiro 
trimestre. Já a receita aumentou 11%, 
compensando a alta de 7,6% dos custos, 
enquanto A margem bruta passou de 
29,8% para 32,4%. Os números revelam 
que o desempenho dessas companhias 
foi melhor não apenas que o do segundo 
trimestre deste ano, como também que 
o do período anterior à pandemia.
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Governo busca aval do 
TCU para obras em 2021

Governo e lide-
ranças do Congresso 
costuram uma regra 
de transição junto 
ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) 
para abrir caminho 

à destinação de recursos na reta final do 
ano a obras que serão executadas só ao 
longo de 2021. A negociação é uma forma 
de aplacar a ira de parlamentares, que vi-
ram o dinheiro travado por uma norma 
do Ministério da Economia. O estopim 
foi a reclamação pública feita pelo líder 
do governo na Câmara, Ricardo Barros 
(PP-PR). Ele protestou contra o que cha-
mou de “apagão das canetas” .

GABRIELA BILÓ/21-08-2020

“O governo tem sido incapaz de 
fazer planos”, diz economista

A recessão causada pela pandemia do 
novo coronavírus trouxe junto um mo-
mento “benigno” em relação aos rombos 
fiscais de governos, segundo o econo-
mista José Alexandre Scheinkman, pro-
fessor da Universidade Columbia, em 
Nova York. Os países foram obrigados a 
gastar mais e os investidores não estão 
cobrando juros maiores. Scheinkman 
diz que o que mais preocupa é a total ina-
bilidade do governo Jair Bolsonaro para 
propor um caminho para o ajuste fiscal 
no futuro. “Esse governo tem sido inca-
paz de fazer planos para quase tudo”, ava-
lia. Por isso, acha que uma solução para a 
crise fiscal deverá ficar só para depois das 
eleições presidenciais de 2022.  

Empresas adiam para 
2021 volta a escritórios

Com o controle da pandemia de covid-
19 ainda longe, continua crescendo o nú-
mero de empresas que adiaram para 2021 
a volta aos escritórios, mostra pesquisa 
da consultoria da KPMG. No bimestre 
agosto-setembro, 38% disseram que dei-
xarão o retorno para 2021, acima dos 26% 
registrados na edição anterior.

20/11/2020
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Déficit previdenciário de
SP limita investimento

A previdência municipal de São 
Paulo deve fechar este ano com um 
déficit de R$ 5,9 bilhões, e esse rombo 
deve aumentar nos próximos anos de 
forma que, dentro de dez anos, terá 
consumido toda a capacidade de in-
vestimento da capital. O tema ganhou 
destaque nestas eleições na quarta-
feira, quando o candidato Guilherme 
Boulos (PSOL), em sabatina ao jornal 
O Estado de S.Paulo, sugeriu comba-
ter o aumento com a contratação de 
mais servidores, de forma a aumentar 
a base de contribuintes. A ideia foi re-
batida por especialistas no tema. 

Para o consultor e ex-secretário de 
Assuntos Econômicos do Ministério 
do Planejamento Raul Velloso, o défi-
cit previdenciário da capital paulista 
continuará subindo rapidamente nos 
próximos anos. 

EM sp, COvas lidera com  58% das 
intenções de voto; Boulos tem 42%
O atual prefeito de São paulo, Bruno 
Covas (PSDB), lidera a disputa pelo 
segundo turno da capital paulista 
com 58% das  intenções de voto, revela 
pesquisa da Datafolha, divulgada pela 
Folha de S.Paulo. Guilherme Boulos 
(PSOL) aparece com 42% da preferência. 
O tucano registra apoio mais homogê-
neo, enquanto o candidato opositor 
se destaca entre os jovens. O levanta-
mento, primeiro do segundo turno, con-
tabiliza os votos válidos - que excluem 
brancos e nulos, descartados pelo tre. 
A pesquisa tem margem de erro de três 
pontos porcentuais e ouviu 1.254 eleito-
res na terça-feira (17). 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, anunciou ontem o maior inves-
timento militar desde o fim da Guerra 
Fria no Reino Unido, que incluirá um co-
mando espacial, uma agência de inteli-
gência artificial e uma força cibernética. 
“São tecnologias que vão revolucionar a 
guerra”, disse Johnson.

Estimado em £ 16,5 bilhões (por volta 
de R$ 116,7 bilhões) para os próximos 
quatro anos, o plano foi apresentado por 
Johnson ao Parlamento por videoconfe-
rência, direto de Downing Street. O pre-
miê está em quarentena, após ter man-
tido contato com um deputado que teve 
diagnóstico positivo para o novo coro-
navírus. “Decidi que a era dos cortes na 
Defesa deve terminar agora”, disse John-
son. “Tomei essa decisão em meio à pan-
demia porque a defesa do país deve ser a 
prioridade.”

Bruno Covas se compromete 
a concluir mandato, se reeleito

O candidato do PSDB à Prefeitura 
de São Paulo, Bruno Covas, se com-
prometeu ontem, durante sabatina do 
jornal O Estado de S.Paulo, a terminar o 
mandato caso seja reeleito. Os dois últi-
mos prefeitos do seu partido, José Serra 
e João Doria, deixaram a Prefeitura, em 
2006 e 2016, respectivamente, para 
concorrer ao governo do Estado. “Se eu 
for reeleito, só volto a ser candidato em 
2026”, disse Covas, após ser questio-
nado sobre especulações em torno de 
seu nome para o Palácio dos Bandeiran-
tes, caso Doria concorra mesmo à Pre-
sidência. “Não há a menor perspectiva 

de candidatura em 2022, já deixei bem 
claro isso ao partido.” Questionado por 
não ter uma “marca” para sua gestão, 
como uma obra grandiosa, por exem-
plo, Covas disse que sua administração 
tem “responsabilidade fiscal”. 

internacional

EUA registram 1 mi de casos 
de covid-19 em uma semana

Reino Unido prevê maior gasto 
militar desde a Guerra Fria

Trump tenta tirar votos de 
Biden no colégio eleitoral

Os Estados Unidos registraram mais 
de 1 milhão de casos de infecção por co-
vid-19 em apenas uma semana, de acordo 
com dados do Covid Tracking Project. 

Desde o começo da pandemia, a maior 
potência econômica do mundo acumula 
mais de 11 milhões de casos e cerca de 250 
mil mortes.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
ainda não aceitou a derrota para o de-
mocrata Joe Biden. Esgotadas pratica-
mente todas as ações jurídicas, ele vem 
adotando duas novas estratégias para se 
manter no cargo: impedir a certificação 
da vitória de Biden em alguns condados e 
pressionar os Legislativos estaduais a es-
colher representantes republicanos fiéis 
a ele no colégio eleitoral. 

Duas semanas após a eleição e 12 dias 
depois de Biden ter sido declarado o ven-
cedor, Trump entrou com 28 ações judi-
ciais em vários Estados, mas ganhou ape-
nas uma, na Pensilvânia.

Valéria Gonçalves/estadão conteúdo

20/11/2020

Programas de TV focam CEUs e rebatem imagem de radical
Nos primeiros programas eleito-

rais do 2° turno na TV, que serão exibi-
dos hoje, os candidatos Bruno Covas 
(PSDB) e Guilherme Boulos (PSOL) 
buscam ampliar a mensagem aos 
eleitores. Covas vai aproveitar o Dia 
da Consciência Negra para investir no 
voto da periferia. Boulos, por sua vez, 
optou por confrontar a imagem de radi-

cal que o rival lhe imputa.
O prefeito tucano vai exaltar a ex-

prefeita Marta Suplicy (sem partido) 
ao mostrar os 12 novos CEUs (Centros 
Educacionais Unificados) inaugurados 
na sua gestão. O candidato do PSOL, 
por sua vez, vai usar o primeiro dia de 
propaganda na TV para contar sua 
história de vida.
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Governo deve isentar Amapá 
de conta de luz de novembro

O governo deve editar uma medida 
provisória para isentar consumidores do 
Amapá do pagamento da conta de luz em 
novembro. O Estado sofreu dois apagões 
em um intervalo de 14 dias. O Tesouro 
deve fazer um aporte para bancar o bene-
fício, que deve custar entre R$ 45 milhões 
e R$ 80 milhões, segundo apurou O Es-
tado de S.Paulo.  A medida deve ser publi-
cada hoje no Diário Oficial da União.

Ontem, a Justiça Federal determinou 
o afastamento provisório da diretoria da 
Aneel e do ONS.

Primeiro lote de 
vacina contra covid-
19 chega no País

O primeiro lote de doses da Coro-
navac, vacina contra a covid-19 desen-
volvida pela farmacêutica chinesa Sino-
vac em parceria com o Instituto Butantã, 
chegou a São Paulo ontem. As 120 mil 
doses ainda precisam de autorização da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para serem aplicadas nos brasi-
leiros.  A vacina está na fase 3 dos testes 
clínicos, etapa que mede a eficácia do 
produto, se ele é capaz de proteger con-
tra a covid-19. Somente após a conclusão 
desta fase é que a vacina poderá obter au-
torização de uso. As primeiras doses já 

esportes

chegaram prontas, mas o acordo da Sino-
vac com o Butantã prevê a transferência 
tecnológica para o País, o que permitirá 
a produção da vacina no Brasil. A  produ-
ção 100% local só deve acontecer a partir 
de 2022. Até lá, o Butantã receberá doses 
prontas da China ou matéria-prima para 
finalizar a  produção.

Classificação na Copa do Brasil 
valoriza base do São Paulo

Ministério espera alta de óbitos 
para agir contra 2ª onda

Média móvel diária de mortes 
por covid-19 fica em 544 

A classificação do São Paulo para a 
semifinal da Copa do Brasil valorizou 
ainda mais os garotos formados na base 
do clube. Do time titular escalado con-
tra o Flamengo anteontem, cinco atletas 
vieram da base: o zagueiro Diego Costa, 
o volante Luan, os meias Gabriel Sara e 
Igor Gomes e o atacante Brenner. Todos 
vivem boa fase e o Tricolor se prepara 
para o assédio de clubes estrangeiros.

Apesar do aumento de casos e interna-
ções por covid-19, a cúpula do Ministério 
da Saúde avalia que não é hora de endu-
recer restrições para o controle da pan-
demia, como recomendar o isolamento 
social, ou reforçar a testagem no País. O 
alerta somente será disparado, segundo 
autoridades que acompanham as discus-
sões, quando houver alta consistente no 
número de mortes. Em contrapartida, 
secretários de Estados e municípios au-
mentaram a pressão para que a pasta 
ajude a controlar a pandemia.

 O Brasil contabilizou ontem uma mé-
dia móvel de 544 óbitos por dia devido 
a covid-19, número que compila dados 
dos últimos sete dias. Foram registra-
dos mais 35.686 casos e 644 mortes, se-
gundo levantamento feito por consórcio 
de veículos de imprensa junto às secreta-
rias estaduais de saúde. O número total 
de casos do novo coronavírus chegou a 
5.983.089 e de óbitos, a 168.141. São Paulo 
é o Estado com maior número de casos 
e mortes: 1.191.290 diagnósticos confir-
mados e 41.074 óbitos.

Abel Ferreira comanda 
trabalho com Patrick de Paula

Fifa propõe licença-
maternidade para jogadoras

O volante Patrick de Paula, do Palmei-
ras, tem sido alvo de um trabalho especí-
fico no clube para não se deslumbrar com 
o rápido sucesso obtido na carreira. De-
pois de se destacar no título do Campe-
onato Paulista, o jogador de 21 anos per-
deu espaço na equipe. Nesse período, o 
camisa 5 ouviu algumas broncas e rece-
beu conselhos. O próprio treinador Abel 
Ferreira tratou de orientá-lo.

A Fifa anunciou ontem que as jogado-
ras de futebol vão ter os direitos na ma-
ternidade salvaguardados na nova regu-
lamentação. A entidade que comanda o 
futebol mundial explicou que as novas re-
gras vão permitir às atletas, pelo menos, 
14 semanas de licença de maternidade, 
remuneradas a dois terços do salário-
base. As federações nacionais poderão 
adotar condições mais vantajosas.

Testagem de covid-19 no Brasil atinge 
apenas 20% da meta do governo
Laboratórios públicos do País fizeram 5 
milhões de exames de detecção da covid-
19 até outubro, o equivalente a apenas 
20% da meta estipulada pelo governo. A 
média diária de exames cai desde setem-
bro. Segundo especialistas, a testagem 
maciça é fundamental para embasar 
medidas de combate à pandemia. O 
Ministério da Saúde alega que, devido 
a ataque hacker, não dispõe de dados 
consistentes para afirmar se o Brasil 
vive uma segunda onda da doença. As 
informações são do jornal O Globo.
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